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S. PAULO Quinta-feira 26 de Outubro de 1876 BRAZIL 
Ao eleltor-£tdo libei*al d© 

A commissao do Club Liberal de 
S: Paulo é de parecer que spjam rc- 
pulados candidatos do partido liberal 
á.ABsembléa Legislativa os cinco ci- 
dadãos mais votados na eleição pre- 
viá,que efrecluou-so a 16 de Outubro 
e cujo reoultado já se publicou pelos 
jornaes 

O eleilorado, porém, com o seu 
esclarecido bom senso, resolverá o 
que fór melhor: 

Foram mais votados no escrutÍDio 
prévio 03 seguintes senhores, na or- 
dem em que vão meocioaados: 

l.° (onselheiro José Bonifacio 
de Andradà e Silva, lente, morador 
em S. Paulo. 

2. ° Conselheiro Marlim Francisco 
Bibeiro.dA'Andrada, lente, morador 
cm S: Pàülo, 

3. ° Dr. Caiios Leôncio de Car- 
valho, leolò morador em S   Paulo. 

4. = Dr. Antônio Moreira do Bar- 
ros, fazendeiro, morador em Tauba- 
tè. 

5.^ Dr. Bento Francisco de Paula 
Souza, fazendeiro morador em S, 
Paulo. 

A ,eommÍ983o pede, portanto, a 
tãdí>s, osseuB correligionários que en- 
videm, todos 03 possíveis esforços de 
modo a garantir as candidaturas dos 
rererídOB^úomes^que obtiveram iháiO" 
ria de votos na eleição prévia. 

MARTJM FRANCISCO RIBEIRO  ÜE ANDRADA 
CARLOS LBüNCIÜÜECARVAl-HO. 
JOXÕ RIBEIRO ÜA SILVA. 
iOAQUÍM AUGUSTO DE CAMARCO. 
ANTÔNIO CARLOS DE A. MACIIAUO E EILV-í. 
DARÃO ÜE TRESRJOS. 
BENTO PRANCISCÜ DE PAULA SOUZA, 
JOAQUIM RüBKllTü DE AZEVEDO SIAIIQÜES 

Sio 09 mesmos em Ioda a psrta. 

CHRONÍCA POLITICA 
Psrai|UD 01 noMOi luiiorns oonhrçaiD qunos os muios 

otóprpgados polu psiliilu ào goíorno paro íoOCDr A) 
elaiçaBJ, tr»nic(evero"S do iioporUiili) orgâo ilo parlí 
aó liberal na cõnr, ■ ttrfarma o íesulple lolttira BIBí- 

'lorat,* roláliío ás proeiai doi aaoíile* (jovemanionlaea 
na proiiDCia du3 Alsgúa*. 
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CIÚMES D'UMA BAINHA 

'        Tarrago y Ualeoa 

í;APITULO Liii 
ji-mtditiiui dot aitrat 

[ (CoQtínuaCio] 
A tainba lolloo  uni grando luipiro o diii*-lhe em 

leíulda: 
— Elido diipoiU ■ luío a (w '»? 1*0 'ecuatei oo 

mea propoíUo. Dectara ludo, dlio tudo; que o mpei- 
tonlòloprepdia llbgua o que » iuperil.çío oio W 
pertuiLB o flipirilo. Qu"0 que lu, Jí como medico, já 
como ailrologo,   ma í8»el«» " l"» """rjo laber: 

Nlo'poudo proiígoif; « «míaç* aipifou-lba oot 
tabioi. 

Heoihea *orrío-ia um docni*. 
— Voo obedíeer eíRameol* ■  «OMi alleiJ, ■ ea> 

Sav's uitãü ub*ü MíZC"'**"" —»-»" ■■■■■- 
—O queT 
— Qoo *otij »lWa MU doanW. 
A aiitalOeatáa obKora o mjitíriota dada a eila pa- 

U>r(. In com qua a taioba ttxttmtcatt aptiar da 
nailo preparada qo* e»Ia>a para a ooiir. 
 Eá {iubia qnantara docof. di<)«cua. 

'if— p mg bi cnnitai efped** d» da«oça, aaobora. 
— Lofo ■ mlDha doaofa alo í diuat qat a idtodi 

to sadieo dtKobraT 
— tíáo. 

—PttniÚá-ma (DMt aluía qvaalnUtnosp*. Digo 
ma Tona alUxa nti dicsia tfa alou. 

—Ahl'-     ■ 
— A alou (na e*d<«*. • atoa < qsF acAt. a alo* 

4 «M cfaMi.Obt • «oo abtataa a« la^nw* dl 
«kv. B«a éindadèr 

O Dclire DuquB dii Cotiea, leodo o oíllcio que passa- 
mos a transcravur, bnm dirá a hora em qiiH sii poi á 
toala da omponlin du hnnra, ossn nupliomismn cluilura I 
para dnslgnar o derremamenlo de sangue, o o reínadii 
da trapaça. 

ü nobre prosidonlo do consoibo, onlta as condeco- 
raçÈKS qua Ih» ornnm a Inida, centomolo essas roan- 
rlias de langue du seus cumpnirlolas, trucidados por- 
que Bcrediluram na palavra do imperodor o na hoora 
politica d') minisleria. 

Eis o ofllcio da jimia liberal di Muricy.em AlagJas, 
coin muniçando ao directoria liberal ü aspingardeaiDra- 
lu de varias correiigloiiarios DOsSos. 

Leia O nobre Uiiq^ie iü Caxias t 
B Illms. srs. preildanle o mombros do dlreclorio — 

Cora pi lit levamos ao conluiei meu lo de vr. ss. as hor- 
rorosas scenas de canibalismo que neslo momento ( 10 
huras da Quíle) acabimas de presooclar oo cenlro dei- 
ta villa 1 

o Tuodo c»m«fo amanha oa trabalhos da eloiçio, 
resohemos reunir hij» os Volantes qu^ nos ncompa- 
nhuin, prínclpianilu o povo a chegar na villa ás Ò horas 
da larde : o is 10 <ta uoito entrando gramlx numsio in 
votantes acompanhados do muilos araJEoa a covnlln 
succedeuqueaorocolharnm-se ao quartel furam acom- 
mettiilus cum tiros, que do ordnm do delegado o snbde- 
legadu deito.termo mandaiann fa7er fogn, o isto om 
tmolH a urna cana contigua n cgrrja roalrii, onde iie 
achavjini una aoiiladas do policia «conto o lantni co- 
pangas a eapilsnaadi<9 pulas rplpridas au(<:ri(lades, o 
capiião Antônio Uomrs dua Santos e outros, que de 
antitiuAo já haviam cuncoclado um plano para assassi- 
narem o 1109)10 amigo tenente car ene I íllatsraca, resul- 
tando deste bar b3ra at lertlado uns moilos o ou Ir os gra- 
vemont'- feridos t'm numero de 10, nfóia os do que nAo 
E<e shba porque persistem empiquetados grilando que 
hán do inalare lodos quantos ali chegarem, de modu 
que niiiila não podemos rucolhor ns mortos e nsm pro- 
curar ludas os leridoa, 

t Já Bo aoliBlam reuniíoi na villa oaico de 700 vo- 
laniei o esperamos que ao amanhecer dn dia tivesse- 
mos mais de lull, o por certo tiitimpharla aqui o parti- 
do liberal, Afhando-ao pois dptrolado a parlido cnn- 
aervador, julgaram eslsi acelerados, que o mellior 
meio, que deviam emprrgnr era cspingnrdaar BOI hbe- 
raca, que iuermes entravam na villa som que um sd 
homam trouiesie uma laca. Apeiar desta caminclna 
□áu abandonamos a campo, a reioluloa aiiui nos acha- 
moa aguardando as ordeos da vr. ia, a quero Daus 
guarde. 

■ Muricy, 30 ás U horaa da noits ile Setembro de 
IFHS—Illms. ara. jiresIdeate e membriii do }llrçD|ji|)o. 
liberal.—Ma line rClümenls~dn Vascancallns Calhairos— 
Rallzarlo da Cunha Lima—João da Hocha Cavatcinli 
Nfltto—Ignar.lu (icmes da Silvoíra—Maurício Corrata 
de Araújo-Kainiro da Frage lleiorrn. • 

(im ailitamaulo a essa noticia, n aob n rubrica < Mor- 
IICIDIO oHlcIal D, publiCd o iegoiiitu o Liberal nu dia 
lmm>-dia(o. 

■ CitnUnuam o ch<>i;nr as mai< conlristadoras noticias 
da iof'hz villa du Itluricy. 

Al£rn dos 4 amigos uiissos, qiin cahiram immcdiala- 
menle victinias doa Irabiicis dos assassinos Anlonl.i 
Gomes, Uarhona. Jot£ Li>pL-s. o out'O'. inorruiam mais 
dona em cunsejucncía dos graves ÍBrlmeotos icce- 
bidos 1 

Ainda eslio em tratameiit. »i'i> (<^) dos queas esláo 
''Ui Ti-co de v>da sots dos no ní JJIOS amigoi. 

Tidos us assasaiiiadus viuiu cagado:', a uiceiçio 
de nm. 

Ahi Hcain na orphandndo o na miscria muitulor- 
pliãua o viuiBi, clamando uor vingança. 

Rev.ja s. eic. em sua obra, e cinja a coida do loii- 
ruii... • 

0 governa do ar. d. fedro II bjla palmas de con- 
tento. 

Sua Mageslade nAo podertl deiiar do ippiaudír o 
modo porque Elo levados etics imiioitinenloj liberac!. 

A letro e a bala, eis a traducçüú do lemma—tmue- 
M/IO de honra. 

Das demaia Iccalidades de AlagÚas, recebemos as se- 
gninli's nolicias, já improasaa no órgão democrático da 
província. 

\:' acmyro o me'tno prugiauima ; força para ss mn- 
tri7es, viiilencia, obiisoa, ,o  aabro policial vm luncçáo. 

Sobro Bs oloiçõos du Macolú dá a seguirila noticia o 
Liberal: 

n O procedimento, que tevn hontem o exm. sr. pre- 
aidonlc, mandando o seu chefe de policia, e 40 praças 
du tropo du Unha para n egrcja do ilosario. na qual se 
csiá procedendo á eleição, dumnnslra evidentemente, 
que ha o plano de alemorisar-nos. íO a fraude náo vin- 
gar, c sn os phosphorus náo volnrnm, couio Di« Vüla- 
ih<>, porquQ lunios cupia da qualiUcacáo, e não seremos 
illudlclui lacilrni'nle. 

O quo don lugar a essa oslentaçôo de t^fça loi o facto 
seguinte r 

o Um capanga bem conhocii^ que fui ordenança do 
majur Ihrbnsa, e quo nSo está qualillcodo, ali apreien- 
tou-so guindo por uui outro indiuiduo, faiando alarde 
deque uiiava armodo, oque havia án votar 1 

Travando-se da razõei com um nosso amigo, esle 
eiprub(iu-lhu o seu pensamento, e coademnou a tal 
omprritadii, 

ü phusphoro. quiz puchar pela faca que lhe fut lo- 
madiioquibrada, u fiii elte etpellido da egreja, rêsta- 
bulecand» se iiitinedialamenle a ordem, sem que hou- 
vi>i«o contusio ou f»rimenio algum. 

Esteve na egrej.i o sr. dr. chefe de policia. 
Üe Cururipe reofbíu o directório o seguinte lala- 

gramma ; 
n lloniem loi dia agitado nesta villa. 
U delrgndo o seu suppiento ameaçam os votantes 

comieciuiamento " piri'H.) em nome dogovorno. 
Houve um confliciu n tarda provoc-ido pelo delegado 

suppiento Gama contra os nossos amigos, que vinham 
de Agua ás Meninos. 

A paciência tem seus limites, s o presidonle que au- 
tcrisa loaa dasurdi'iis & o responsável peles CODSB- 
iiuniicias. 

[Não provocamos, defendemo-nos cum a conecleacia 
de nossu direito, s 

Por um telegramraa do Passo do Camaragibo soube- 
mos que os noisos amigni ali Qiiiram os doua mesarios 
mais votados, perdendo o prosidonlo di masa por um 
voto. 

A prestio foi escandalosa, a aem outro remitido 
era do prerar. 

Os Iiberaes estão dispostos i luta a contam com a 
victoria, porque diagjCem de muitos etameiitOB. 

REVISTA DOS JORNÀES 

— já vd voisa alteza que puz o dedo na chsga. 
— E' verdade. 
— Muitos haviam de crer, — quer dizer, os quo vim 

as coisas com os olbos da maieiia, —que o mal ds 
que padecei) ei'1 no cariçáo. 

— E cnlio f 
— Infeliimento aioé aisini. As doenças moraes que 

por vezes deraatam o coraçi", modillcaudo-ie, gas- 
tam-se e d eia parecem. As da alma lio uma ulcra 
Gonslanle incurável e clerni. Pareça qua lubsis'em 
ainda depots da morto. Quanto mais iilencluio é o 
■altrimania, mais horrt'ol le torna. Náo 6 vaidadaT 

— Sio, leiponJcu a rainha. 
— Náo estranho poli viiaia alteia o que laa ouvir. 
— O que ides dizer T perguntou a rainha COID ai- 

lombro. 
— Acabo de ler nos ailroí quil í a origtm do reiio 

mal. 
— E o qua ditem oi astros T 
— (Jon a origem da eofermidade i... 
O judeu 'icillou. 
— Falta, olo le detenhas, ditia a tainha com lall- 

mativa. 
— Vou deida jf taii)Iiiar-vo», leobora. Ena ori- 

gem é o amor. 
A rainha levou a mio 10 pcilo pira contar ai vloleo- 

lii pilpitj{úr< do caracao. 
 Ura. concortlo. d!><* ella. 
 Amor VIVO, prvfoodo, ineuiaviL.. 
— lacatftt.àiuiUíl 
 Aiiim o declara a voiia eiltella. 
 £oUi> de qua leit* o teu saber T 
— Sio ba labcr poiiitel quaadj li em diaa eiU ei- 

eiipla outra osisa. 
— Eotia d*  q<>« toa acrtas T pira qsa loi qua te 

cluroei T 
— OD)«dicodocorpoeiUaite*ÍUr. Ahi tam a oato- 

rrra feíaila qoa »a a4* pliola <De*rra o» mpterio 
•alati&ro, ta »da oiaeral Bsa paiticala btOiUcã, em 
cida cou d'aiM am ikaiaara d* vtuarat: qsaau a« 
wdiMiaatsM. c»í^ rtmeJii» atata» ooi rrwodi- 
IM BntntM d*« tilnllai. bi« F«l« •*•*« koBiaar-K 
ÜMatiit ta» aici»M • lacMbent-M tapouaU para 

Gapllul, va lie Oalubpu de ISVU 

flioríoiíiS. Curtío-PartBofncial, Editorial apre- 
sentando a chapn do partido conservador e rocoinroen- 
danda a uniáit o n disciplina para que tei.hi ella ganho 
du causa na piovinda.  Eia a chapa ; 

Dr. Eatcviiilt.Doito doSuuza Itezenda (ozendeiro, 
residente m Constitniçáo, 

Cuosclhelro dr. álmioel Antônio Duarte do Azevedo 
lente, rosidente i*m S. 1'aulo. 

Dr. Joifi Alíua ■Jos Santos, advogado, rasídonto em 
H"gy-iniiiin. 

Ur. Anioiiij.il.i fliisla Plnlo Silva, faz-indoiro, resi- 
dentu na C>nítilu:ç,t<i. 

Dr. Jocâ Luiz du Almeida Nogueira, faiendolro, u- 
sldente oo l!an.ini>l. 

Dr. D lUno Pmhi'iro du [UlliOi Cintra, advogado, 
residento oin S. 1'aulo. 

Ur. Joaquim Lopes Chaves, lazend.-lio, ri-sidonte em 
Taubalf. 

Dr. Hudrigo Auguttodí Silva, advogado, lestdenle 
em &. 1'aulo, 

Chtonica potiiict sobre o mesmu assumplu>]e edi- 
torial ; Boletim tleltoral; Sessão da camnro' munici- 
pal ; Eilerior-Tutquio ; Publicaç.ôaj podidas; Gaze- 
tilha; etc. 

A ProBincia de S. I*flnIo—Chronica politica; Re- 
visto das jornaes; S.icçSo livre na qual vem publicada 
um monifastodosr. dr. Pedro Vicente de Azevedo ao 
corpo eleitoral da província, prutestand.i contra o pro- 
cedimento da ílguDs candidatos á deputação geral, os 
quacs reunidos em sessão socrala no palácio da gover- 
no, rosoiveram fazer uma chapa uglcial paro o partido 
coüservadar, pundo-o de patte ; o declarando que nlo 
obstante a sua exclutão o hovar contra si uma liga de 
candidatos favonoados pelo iafejo oíiciaf, continda a 
sorcandidato â deputação geral preferiu do Jaer detro- 
tatle a abdicar da sua aspiração. 

Noticiário, etc. 

Tríiuna títtral—Editoriaes sob os títulos—O en- 
Sínío ceníraJ lie Porío Ftlix:-B~Á iraigão tnlre ig 
Ii6íroe3;—Noticiário no qual vom inserto o seguinte : 

TELEGRAMA! A-Segundo corro pela cidade, um ca- 
valheiro aqui rosidanlo recebeu hontem o soHutnle' lo- 
legramroa procedente de Coriiiba : . 

.Graridfls abusos eleiloraes. Multas nullidados, 
maiuria lih"ral nos oleítoras líquidos, fazem parle ãl 
ma triplico para senadores: oa conselheiros Jaidno 
Marcondes. José [lonifacio o D dr. Martinho Campos ; 
compõem a chapa do dapuiados os sra. Alvesída Araú- 
jo e aorgio. ■ 

Variedade—A legenda de S. José ; etc. 

Também foi disbribuidoOCooracun. 13, com data 
de 24 do correnla. - ^ 

— I'oii cu ordeno-lc, lilouahcn, que faças um eifor- 
ço supremo para mi* curar. 

— Senhora... 
— Eiijo B quero-o. , 
— Tal'fz quo itremoi um ruaullado Cuntrirlo iqucl- 

la que pretendemos. 
— Pouco impurla. ISãu Oca a alma depois da 

morta T 
— Sim, mss Oca purificada. 
— Pois náo rerü i. 
U medic.1 inchnou a cabeça como quem se entrega a 

profunda admlraçi'). 
Paisadoi mumeotoi tornou a alongar oa olhos pela 

eicura a lorana lupetQcle do eiu, o diiia-lho por 
ultimo : 

— Náo tenho remédio tenia comprazer com vggij 
alteza a patece-me tar eneootiado a ramedio. 

— SimT 
— Sim, lenhora. 
— SaibiiBDi qait 6 ene remédio. 
— Oh 1 é um rrmedio terdtd. 
— Seja O qoa   lit, Uenabro- 
— 0 remédio doi ailrot lenbora, 4 UID remadio da 

■angna. 
— Eiti bem ; d'Clira qual £. 
O njm^U^n ttirnmt   m   varillar,   ma< MJí ver a atlilud«* 

ies.ilutj a qoati deiciptradi tm qua a rainha ia acha- 
va, teve que ibedtcer. 

— li qua iiiim o querei), aiiim >rja, leohora. Voi- 
la alteza rcals-ia doenla da alma, a «a Já lita a boera 
d* vos 4iier qua tssa doeoça é iBCnrave). 

— Sim, Jl o diitfitp. 
— Tanibtm vot dioe qua a tua odgtai provinha da 

amor. Sia i tcidadal 
— V. 
— EiM amor qua Daseaa CMDVCHCD, qaa tive eam- 

tOKO, qoe ddiaiaa votM laf, qo* abiofa ai votui 
tioaldadas, lai posco a pMca apodnaado-ia d« Iddai 
as acf*e* da votsa «ibfocia, da ladil tt ptlpitaçAca 
do («M coii^. da t>4ot t* ovmbroí ia vmvr corpo, 
d« l«d» ai [icsldidil da vaan tawlfa{t*<ia, da sa- 
Deita q'M a alma laio a ler tscnia. dceod* wr eoa- 
ptttaatau km,   A aina «ftaorraa lo49 ma aaer| 

TRANSCRIPÇÃO 
{Do Diário do fíi») 

O^dcló dlrlEldo pelo sr. Jiáílo Xloberto 
._^,U*neLapau   «r. ministra d'asrl- 

euliura sobre  i> febre 
ainarella no Itio «lu Janeiro 

«Illm. e eim. sr. — Tenho o honra da opreieolsra 
V. ci, o pequeno mpmoílal que ra dignou ordanaf as- 
crevesie, quando hoje na tua audiência tomei a liber- 
dade do lembrar a v. ei. algumai providencias para a 
Miincçio da febra amarella no llio do Janeiro, levado 
pelo amor quo todo o hotoeiu tom ao -sou semelhante 
a á própria conservação. 

T"0do-mo tiJo recoramondado para Londres, 'em 
1873, o dislincio dr. Joáu llaptista dos Santos, 
membro da Junto do Hygiene Publica do Rio de Ja- 
notro, o encarregado pulo goiomo imperial do esludo 
dos esgotos na Europa, pelo d-iejo, qua eu tinha da ser 
agradarei aquello rlluitre medico, acorapaiihei-o na 
ciciirsâo quo fez pelos esgoln» dn Londres, a as obsar- 
wçütsquo mo lüila o dr. Santos luu luvaram á con- 
vi(ç.\u profunda de que a fohie limarella oa Rio du Ja- 
naiiu pruv.-m lobrelu lu du puaiimu syílema da e-ga- 
tos desta cidade. ~ 

Devriom ellea ser amplos, vantiladoi, impermeá- 
veis a conairuidoi da modo a poderem receber a quan- 
tidade do agua ntccssaiia paro o leu bom lunccioi»- 
manto. 

Pieuhuma destas condiçücs se   dá,   o  dabi   resulta 
que ; 

I. ° Petu facto do nio serem os eigotosamplei^ van- 

impregnou-ie de todo o seu veneno, e daqui provém 
a sua enfermidade. Vossa alteia comprcbeade IsloT 

— Comprehenda. 
— Portanto acooselhar-vos-hia, lO ii cifcumsla nela» 

loiaem outras quo eiqijccessoia i. homem que Ião dei- 
poticimcntesoubo domioar-voa; mas o conselho é jí 
tardio e ioeOlcaz. lUja já que vosia altxza le emnenba 
cm procurar o looiediu do um mal incurável, jí qua 
losaa alteza doieja quo oa ailroa retrocedam cm leu 
caminha, como le liio faiso poiiirel ái faculdades hu- 
míDii, forçoso é qoe eu correndo o vío que oc- 
culta o porvir, vot diga aonde está o termo do tanto) 
malei. 

— Logo ã porqoe etiite um termo, UeoiheoT 
— Eiiite, e oiall, icobora, que olo aiiiiUtot 
— Porque r 
— Porquu £ horrível,  porque é aiiuitador. 
Apeiat da eaergl* ão seu deieiparo a taioba «atra- ' 

mfetu. 
— Seja qual fdr eus termo, dlsia; é credio oite eu 

laiba ouil e. '   .      ^ 
— Viiloitto tosiaalieta titiretolvIdaaanvU-oT 
— Eitou. 
O judeu encarou enm profunda magoa oo rosto ísr- 

moio da rainha, e eidimou em seguida : 
— ii qua ■ fiiiiM»*- -■-'— 3 çair, Tsa íi cS^iJa- 

cer-voi. . 
— Eiijo-t'o. 
" ê*'" *'''*' *'''" qui' ' " termo do (oiio amor f 

— E*... a iDCtte. 
— A moite, d,ie<T 
■^ A iBOfta do vçita amante. 
Um gdlo abafada, um grilo de immeiu* dAr cama o 

qoa atraaca o gilpa da um puahtl macjtda por mio 
tnifo*ira, sabu da frsia opprrsio da raiftha. 

— Coo qaa «Qtio o irmnho qga isa offerttM, é ■ 
toa iDOrtaT 

— Siaaeobora. .,    ,,',.^,.„ ... 
— f. qa«D dainoT ,-jf- .v.,    ■ - 
— Uoaairoa. .„^ -  . 



tURKElu f AULISTAflu 

I:|)il0! e Ijvidoi por uma cofislaol! lorrants, d'^en- S. cic. cnjira. o «r. d. Pedro de Lirerda foi il»!aca' 
'ulii-m-te alli n-e-narim-nlí gíií' me|iliitiwi; qmn- lad'i no (lulimo, onde f jpr-spniára pare pie^'r. 
do chu-, uni •olume dí'1-i, iji'ni « i da a^ua iju^ , Oa- iri-!B t pcincipio um iu>sufio,e lneo dep"ia duas 
inXra, é 1'ihicíào, ' f'ti'in pflos cano» nit hibi-rou irri pediis, arrerass-adu oào te sibs por quem. 
(■çíi-i o ébein c.'Hii-ri'lo 'I'le "liei prqdufem O) lyjiho*.' lira ID biter proiioio ao lugar onda SP achata s. eic. 
Nao é lanlo a iminundicia cip i'.a ao oi no ar íjue i í rvdms., (|UB aufjiendeu a lua predirá e dingiu-sa para 
UoRno,  m.n sub ciuJ 1 » -lut frii aba fida. [n allar-múi. 

a = Nã > «fii) I n. f .^riL.i. iinpeffQ ■ie"n, im d^po- Móm-nlin dfpoia r-lirandos? o d'oc»íino n'uui carro, 
lilo >• ita «erii'i.iilind - n-^ ■ ip, '■ fi' p; idui iuiia-' muilas dai p«s!Oa! lu? (■iiaram i p. il' do leiDplo, 
mame u lini C'jniiar^u i lucll^ fi' ie le^e «m TIíU com 1 'oliaram sr^lo', 'pnilo un) C'Olra n de<acala a que aca' 
01 f-go "•. , bjir- > dí ní.) rel-fir v i ulrus a (ator delle. 

a   =   fC' uii'er"aln)jpi'e ■" 11 qiie n^nhiiin   ij-?1i»mi 1     A' atii.indada corre o d-isr, que  ella de terlo cum 
d- e-g.it..i lú 1-rn b-ro I'l.iccioiar ■■ m u™ bjm   abi"-1 p-irí, d^ prururir deacobtlr, p»'a   puüir oi aulurc! d- 
ii>fi'>i  III. •!- 1/.M ; c p III  !■  'ío, "a .pb'»    1 le   •« I-i   lio n-i-r-irttt-l acln   ■ 
no llipí d- J-n-ir-p f i-nifvi d '|fn-sr   ..  aipiiho 1' ii-n I     — II i j >rnsl d* Xi : 
aba.v c mf.ili  .ulfl N-"!!:'d'   ajja.   lai  ■ b-a   oi P  f .I j     t DEíICITO—f) dr. chfl')   de   pipl^fia   mandíu   abnr 
t.piiílig.di cuiit'iuii   I't ^i!n:ipioi   da jc^idcii latii-   iig.:.,.; i.i |-j-ir.lo a TI-ILPTO d • d—acalpi, iiiii^ h--Qieni 
lana. 

ltiifp>'lo<amente lombio, puis. á tabedorís d-' '. *i. 
que teria do mcalcularel laiilagem pira a cidade do 
Uio de Janeiro mandar coa>'dar o major WilJiam 
HiJ'wiod, (-ngJitbíírj -'o eh -I- d- L -nd-fj ;;i;y pro- 
pnamenle dita), para t.r ao Itio de Janeiro tiiiumar 
ui a^gotOj e dar a sui epinii'f. 

Eítü >r. é alli ha inais de 3] annoí o engenheíio em 
chel-', e a ell<: dera a opul-^^ila cily oi melhorei p^i- 
goLoí do mundo, depoi? d'} ettab-kcimenlo úos '(uavs 
biii-iu   alli I m orla Ilda li-? con.-ideratelmeci^e. 

£!le catalhííro poderia ser aij ni-sr o lempo ppcar.-e- 
gado de formar um plano dj ci'lid-s d-p Itio d-! Janeira, 
que inclui u seu d-ienvulvlmeit:' nu T'O anno- (uiur<pi, 
tomando por ba^e o aui^'m^rnlu -^ le iem lid'j a í'ja po- 
pulação nu pa£iad.>s 5í>. 

E'mleirameiíle pr-tis i ai.ciií-.-r as riias le-piçeais. 
muitai dai ouaes aib piiíada<. :■ i grande» pirquticpm 
a eileoíão d.s de Londr-i, aQin ie uiaater a pureza da 
almospbera, 

Neile gigante Urazil nâo (alia 'ípap : n«m   as gera- 
fi'.S risoderuaã d^teia i CoOIínuT a 'iiec cuiao -.i ant-i- 

. pajiüdoí, qu» náo Ut.h.m   ai laniajjen' doi cunheci- 
m»nlOi d? Iivg eije qijo h'-je FO'''Ji™"' 

.Naqu^ll-i plann >e pO'leria mcluir eslabelecinienloa 
de banhjs á-i agua Joce, a 50 réi', e laranderia', es- 
palbadai por diienoa ponloi da cidade, para o bera 
estar das danei menos lavorecidas, 

V. eic. ha de Igualmente IT notado que ae as mo- 
radas oas chácaras do llio de Janeiro -ão commodas e 
aoienas, longe esli o viver dos baiiitanli:s do ioleri.;r 
da cidade de Idenlicai condiçôei. 

.Nas próprias cisas eommerciíea ioipoitantes »í-ie, 
em ppqueno) dormilorioi, com capacidade speaas para 
um indiiiduo, agglomerar-se meia dúzia : isto em um 
■r ainda mais TiC[ado pelos gazes prncenieotns do cano 
que comiiuniCA cotn aa lisj^oLus, que a má dis^ofiç&O 
Interna dai ediGciot Icm alli perlo, o pria auseucia de 
leaSercleitít, pois que ^ã ha ciispoolei. 

F< ebam-se as porias e as Janellas, e alli estio ador- 
mecidüi aquelles jor^ns do commerdo, que aisim bai- 
lam o Di'pl do deienvnlíit>:eDlo phjsico B moral. 

Em peiores CDUdi;iJes byglenicas eslãu aiudi asoulrss 
classes da populaçèn labutiosa : e dahí as epidemlaa, 
qua via também envolver Do lulo ai claaseí mais Faru- 
ri-cldsa. 

A tudo islo tetía misler dar remédio. Trala-ie do 
Salut  Populi. 

A eiecu;io dos piojeclos io major Wiliam Ha}'- 
wood, para melhorar o estado aanilario da opulenia 
cidadã do lün da Jani^iru, completaria o bem-eslar 
para oi icui habitanlei que r. eic. se dignou \ho labia- 
meote iniciar com o contracto das aguas, bao^Ucroi 
«alei lio grandes para a preaenie s futuras gera;6*s, 
que ló podem ter comparadoí ans da iDslmcjio pu- 
blicai. 

commPliid p ni mitnz de Santo IIUi, pit  occsiiâo 
predica do r<d. diuceiano. 

da 

Policin urbana—Communicam-noi da secr?- 
urii d-? iio\.c\a : 

Foi a^r"-nlsdo ã eilaçao cnlral o conduclor di 
lilbu'v n 11 pir ler abanljnj'l-l o mesmo lilbur;', no 
[laleodo Collfpgio. Vaiai a mulia. 

Foi i.pnriad p p^I'i gijardj d) Ipojlo D. 1 do Sul, O 
m'>lalo J.-ão de 15 á !<i .innoi, q'le su queimara d-i seve- 
ros co-lieoi e premeditaia lugir da casa em ^ue estará 
d'p'pfiiado. 

U.?i-li(ou o m^'nn mjlalo perlencer í viuia Ferrei- 
ra. r'';dínle em lg'ia[re e ler vind) á  coiifigneção   de 
João II beiro d<J) ^ani'ps Camarg p,   para ser   vendido. 

Foi  posto ã dii(pa:iica] dl   con!i;Iheiru   d^rlegado   d-: 
poiíca 

l'eli>gpiarda de meiimo pnslo í pí d-'po-ilada uma cri- 
anca d^ 2 a 3 annos d-^ idade que le zchava transvia- 
dl. sendo msis larde entregue a seu pae. Henrique 
-llartios,  moradppr á rui do IJom'neicio. 

F'li rcrolhiJa i ••lação da Luz, uma »BCca q'le e'te- 
ia ebandinada na rua .Aleg'p-. pcrli^noenle au eommfn- 
dad T Luiz Anlnnin d= SouzaBarroi; loi pigl a multa e 
eolregue o aoimal. 

Fui posto em custodia, por embriaguez, o ioglez 
Carlos Fhonooer. 

IWTERIOR 
COaTE 

o Aliet Itnuie joroaes alf 21. 
— Pui prologada por mais 15 dias a licença com que 

)e achata o deaenpbargador da relação desta proTincia 
Antonio Cândido da Itocha. 

. — Ü dpcreio n. 0351) de II do corrente concedeu 
juro de 1 Ü ao anno robre o capital adicional de 
3ã0.'0Ü0S i companhia que Mr inrop'roprada pelo «ng^- 
Dheir» ciTil o mocanicp Pedr.i II, W.ktn. para a cont- 
Irucçío de um engenhn central« de suas dependências, 
aflm de fabricar aisucar de canna nu município 
dn Cearimiiim. piorincia d" [lio-G'ande do Nurle, me- 
diiDle o emprego d' appaielhos e proce-aos randeríie* 
mais apeit'iç<i>do<, ficando ai-im «l<<iad<> a 'iy^.OOOS 
o Cipilio Uiado pelado n. U.140 da 10 ds Mar(> ulti- 
mo e obserTsdga nlgumas mp>dil[caçõ>'f. 

—' O decreto □, Q.3ld de 20 dj inez pasaado appro- 
Tou com algumas modiflcaçüei oa emtutus da lo- 
eiadadn Indixtrial Campiila a qual tem ppir Hm a c ins- 
Irucção, cuatnio O eipluraç.1o de uma fabrica do lec;d<>9 
da algodão, aisim c^jrno prunioter o deienrolrimento 
do plantin da matéria prima. 

— Falleceri Do dia 21 o sr. Math-a' Jnlonio War- 
l«la, com Bi annos d-i idadx, niluial de Buenqs-Ajrrt:-, 
e ha mais da seiíenta annos estabefecido cimo neg'ici- 
ante na cúite. onde adquiria c<inc>-iluad'> nnn e p foi 
«ímpre bemquitlo entre aiuellei qu" o conheceram. 

— Foi eiIiDCto o commando em chefe da (orça na- 
Tal DO Haiagua)'e Slallo-Gro'io, por a'iio de 20 do 
corrente mn e na mcima data nomeado o ch'-fe de di- 
Tiiio graduado. (landido Joié Ferreira, para comman- 
dat a nulilha naquella pru'incia. lendo subiliiuidpJ, in- 
l«rin>íD>ntB. no cooimandoda giliuta imuerial, pel<i 
capi'ii á< Ingata Jlan --1 (>fneif.> da Kocha 

Fj'a fieic*r o lugir de chele do 'itadn-maior da 
di'i*ft'> JiA<al ao llio da 1'raia fpji n'pmeid<i anquella 
me<ma data o capilJo de fragata Fortunato Fui:er 
Vidal. 

— Por afiM do miniitrrío dos negócios do impcrlo 
de 11 do corrente, o goterno imperial approinu a no- 
Tneiftl dos dia. conwlbeiro Jo<4 llibeiro da Souii 
FoDtei. para maicbro hioorarlo, Luiz Alies de Snuis 
L^bo, pai* adjuOVi da lecçiu m-di<-a e Valentim Joif 
da SilmraLnpdi, pira eoiieipoadenio di Academia 
Im panai de Hedidoi. 

— ^.1 ^4 12 lu-iãíirÁ-^e ii« 6>pptdi ds província da 
HiHS Caiaea ■ eicdts ds mioai, com aii^sLencta do 
prnideoi' da proiinda. 

Dii n Jornal do Comvfrcio a 24 : 
— BeíeiB-Dos um patiigi-iro qu- áttrtn hmUm da 

PeUopoIia qne no «abbaio quando tubitm para aqatl- 
ta cidade, ubln uas •igtenu chjia da peJri comi, ha 
Bailo, aU> olo cabe. 

ResularaeDto policial—ConimuDícam ioda 
da m<.iina secretaria ; 

O cocheiro do carro n. Ill, Josí de Souza Ribeiro, 
entregou hoolem na secretaiia da policia um chapéu 
do leda, de usu de senhora, esquecido no seu víhicu- 
lo piir um passageira. Cumprio a dispp)<iiçio |dn artigu 
15 do rcgulamenlo pulicial de 8 de Julho de I3'jj. 

Castifos liumotlcradOK —Cummuicam-Doí 
da mHsmg aerretaria : 

< .Nu dia 20 do corrente, Joí" Baptista Passos, la- 
leudeito do teimo do Uelém daJundiahv, communl- 
cou 30 delegadpi de policia qu9 o seu eici'a'O llenediclo 
João, hafia fallecido lepenlinamente. A autoridade 
mandou pruced^pr autnpsia no cadaier, •eriDcaudo-se 
ler sido <i escravo cictima de castigos immodera- 
ladoa. l*p;lo depoimento de Icíiemunhas eiiío indicia- 
dji como autores Thomé Passos, leitor 8 VeuaDcio, es- 
crai"05 do mesmo  fazendeiro. 

U leitor eoosia ler desaparecido do lermo- 
A autoridade judiciaria cumpriu o seu de^er.    O es- 

cra'0 linha >id'> absolvido ha três dias pelo ttibuoat do 
jury, em segundo julgamento, pelo facto de haier leo 
lado contra a «ida da Uenedlcto Caidozo. 

Fueaide preBO —Commuicam-Doí da meima 
aecreiaiiB : 
' Fugiu da cadãa de Caçapaia na noite da 2-1 do 

corrente o escravo Antonio Thereia perlencente i João 
üomes da Costa LailSo, de Jacarehy, Ü escravo ejiats 
preio poi crime de tenlatiia'de morte na pessoa de 
José Luiz. admioisliador da fazenda Santo Antonio. 

Esla oolicia loi Iraosmltlida por telegrammi ao ar. 
dr. chefe de policia o ainda nio se sabu doa pormono- 
res do facto   ■ 

T-rrni ni^ílio das enlradas diárias desde I do mei 
Ifl": fif.]..   d-õ']k.|.jj. 

IJ-ni diio eiD igual ipocha domezda Seleabro Hl 
la rd us. 

Espolia do pvd. bispo  do  MaraobÃo 
—O /*oi; du  ,\Jaranhãu dã a segpjintp^ noticia : 

■ tooo o ii. dr. T>jrqualo Slcn lei Vianna, juii subs- 
tituto da vara de urph os u ausente*, p^^sidir á avalia- 
çáo do esp lio dn nosso sempre lembrado bispn d.Luiz 
Oa Conciçào ãiraiva. acompanhído do si^u "scrivàp, 
do curadpir dai hp'ranca', r avabadi>r°i Seba.'tiaO de 
Araglo Nitrt e Apitonipj (1 infalvei de Abriu, cumeçou 
IP litbalh.) pela avaliação da  lnr»ria 

Para dar--e o vahir a uma i b'a — ' Fni-yclopedia 
Th-pjt'^' p-i ■ — P<>IHP Abbid" dl' M';íiip. dpp õti volumes, 
|ji nir---arip lual-a da i-'ianle para o chãp, aRpu de 
clssi^Ücar r i-iinir O! volumes das diver'a» niat-riai 
-m que le divide a d;ia obra, e, nesta opcai'a >, abrin- 
do o avaliador »vei o 1= totump, pncjnirou. I KO 
ajianli" do ■ piprtacio i. LSOOO em duas notas de 50 ij, 
di.lh-siuro naciutial, fcsle l3cli, chamand J a allençàj 
de luJ« 05 pri.--ei.'ei ordenou o j'liz o eiaine minu- 
cioso do« dp>ina:s : e cim elfoito, ainda litam achidus 
mai-2,00''S, snndo ii'>2= volume 1:0MS "m eg laes 
valores, - loi 3 ' 1;OOOS em trea DOIBS n-2J0S e qua- 
Iro dip lOiJj cijj uma, ipjdas do mesmo Ihesouro : não 
stndo achada quamia alüitma além das mencionadas, 
que sommum em 3.0illS Jlandou, ppininlo, o mn'rao 
ji z lítrar o cumpeienie l-rmp) qun l idO' assignaram, 
iii<-nciunando a numeraçá>' e serie das notas, D 

Tettipeslade. —O Echo i-i Roca<ni. de S. Josí 
d) llarcuro de 15 do corrente, dá a  spguinta noticia : 

"inÍJimam njs que daí ti is 7 horasida la'de do dia 1 
do corrente, deu-s» um rápido movimento de transia- 
çáodear no alto da serra da Bocaina, desabando em 
si-guida Ião tempejluOíi carga d'agui, que arrastou na 
sua queda, pedras muito toliimo-as, calp'olando-se o 
peso de algumas superior á 1.200 kilog-nmmas, ou ííO 
arroba^; de uma poiite, que dava passagem ã srrra ni>m 
'e-tigioí eiislem, além de outros, que não chegaram 
ao n.isso coiphecimedto, luftren o sr. fedro Severino (í 
d) -Moraes.considerável prejoizu em sua fazenda.não sú 
em desmoronamentos de muros, chiqueiros, ele, como 
ainda em grandequantidade de caféque se achara no 
terreiro, não ppjd-ndo sahar nem pequena parte dellei.a 

" Dizem aigumai pessoas, poslo que pouco enten- 
didas, que fOia elfelio de uma tromba que baiioii na- 
quelle sitio.I 

Oltlluurlo — Foi  sepultado 00 camilerio muni- 
cipal u üegriinte cadaver ; 

Dia U : 
Agostinho, 60 annos africano liberto, lollelro.   AI- 

fecção cerebral. 

HOTICIARIO GERAL 
Dcsaeato-U-» o /«'MI ia Comitrtiait 

Sd« rom«U : 

Civtl 8* ffTfj* d* Sasta BiU. 

Imposição de multa —Ainda nos comrou- 
Oicam da iiie»ma secretaria : 

• Fui multado no noite de 21 pelo subdelegado do 
norte, J"ão dj tal, por ler sido encontradj fazendo 
düsp'jo de aguas servidas ni esquina du Palácio do go- 
verno. 1 

Brasanva—Tiramos d<> Braganlino de 21, 
Üniiino no llonno UIIAHDL na A siiuins—Consta- 

nos qu* os Inbitantes d-sie bairro angariam aulgnalu- 
ras para o Hm de construírem uma casa com as com- 
modidadet preciias para nella funccionar a escp>la de 
luslriicçãu primaria oli regida paio professor pailicular 
■r. Emygdio Cesar Fuiquiio de Campo', onde ji se 
acham inalriculadui vinie e tantos alumnos. 

Cou9:a maisqui o mesmo professor lambem ali ins 
lal'ira uma aula nppcluina com mais de lilnla alumnos 

E' isto uma prova maia que evidente de p|ue e^te 
b?irro, di^tíinta dessa cidade aperias ties l<-giias. Cami- 
nha na vanguarda da civiiiaaçau e d.> progresso. 

O OragaiUino u> felicita por e<s>  Ião nobre idéa. 
OiaU uuf e-le eleiuplu si-ja  tiniiaiío pflos outros. 
V*mo 1.Í —Consta terem sdo atacadas 3T les- 

soa- de-ia epid-m:a, Iodas no burro dos Cuba-, e que 
já ffllkcfiiam 8 "-m coj • numero se acha Ju>é Antuoio 
llaib -sa. conhecido piri l-né do Pico 

Acamara municipal de Alibaia deliberou a auiilrar 
com a quantia de 100$ réis a* lessoaa pobrei que fo- 
reru atacadas de vinola. e a desLa cidadã nomeou uma 
coinmi'iio para dar as praTid<mciaf que julgar CpiU'e- 
nientes, caso appairça alguma pesioa com ella. 

llosy-mlrlBi—Do £>íirío daquella cidade de 21 
tiiainp'1  ■» que tegua ;   ' 

* Svicinio-CoiBinunicam-no) da lublelegacia de 
pilicii, q le no bairiu do Uromado deiia diiliicto, sui- 
cidou-iB c-im um iiro d-i efp'agaida sobre t legito do 
peicoçi, OioiTo llodnguei Uurciia, camarada de Joil 
António da Arruda. 

O ai. luOdelegado deu »t providenciai legaei. 

Saoto* — Da Díorío ds boatem tiiamoa a seguiti- 
te paru commeidel: 

Sanl), 31 de Outubro de IBT.a 
r.tif ■ 

A preços cerca de 2i,0 n. maia baiio doqus os EO- 
tadni alumimeote, coiiil* vendi* de tsnoi lotes pe- 
quenos pa" ambarqii" p*lo vapor ^Hmoi-Airro que 
eiti earipgindu para Itamborgo. 

O iceieidn ffdia muito calmo. 
Eouuam a 23-2J^.I80 k. 
Uí«le 1-2,600,200 fc. 
EiiiUacj—2J 00J ijccas. 
Tritca mfdio das eairadat diiiia* dtsde !.• do aei 

1,9£> laccas. 
Uca dilo cm í(IH| «poça d« »«i d* Sauobia l,!"» 

uccai. 

AlftkUe.- 
Paidjuda. 
Eauann ■ 33-0.3(0 k. i 
D«d. i-is7.a» k. 

A conimissào do Club Literal oe S. Paulo, incumbi- 
da de Btiendor ãs reclamacScs dos correligionários de 
oda a província duranto o semestre dei.* de Maio 
1.* de Novembro, compõe-se dus seguintes senhores: 

Dr. Leôncio de Carvalho, 
Dr. João Kibciro de Silva. 
Ur. Joaquim Augusto do ramargo. 
Coronel lUphael di Barros. 
Dr. António Carlos. 
Bário de Três Rios. 
Conselheiro iHarlim Franciíco. 
Ur. Bentode Paula Souza. 
Capitão Joaquim Roberto. 

mendadttr Paula .Machado, vigário Valadio, recebendo, 
em tioç», voloi conservadores 1 

2.° Procura intrigar a com mis ião liberal com os 
eims. SIS, barão de Sou ia (Queiroz, coosellielroa Car- 
rão. José Bonifacio, Himem de Mello, dr. Gonsaga a 
outros illustres e considerados chefes libcraea I 

Estamos certos, p >rém, que ossos pequeninos intri- 

gas oío surtirão o eITeílo dezejado. 

Os referidos chefes libeiaes nem ds lere dusldar&o 
do merecido apreço que lhes tributa a commissão libe- 
ral, sempre di'posta á cumprir suas delermlnoçiies , 

U sr, conseUiPüro José Bonifacio não podeiÃ crEr, 
por mais que insistam us intrigantes, que o seu presti- 
KIOSO nome lenha sido hoslilisaJo pelo seu digno ir- 
mão o illusirado sr. conselheiro Merlim Francisco e 
pelo sr, dr. Leôncio de Carvalho, um dos seus maio- 
res amigos e admiradores. 

ü st, dr. Leôncio trabalhou muito, não ha durida, 
em prol dos principies liberaes e do seu partido, ji 

de[p'ndendo-os pela imprensa cm numerosos arligns, já 
desempenhaDdo com toda a solicitude as incombenclag 
de seus amigos : mas é ÍDcapai de alhgar hoje estes 
serriçpis para preterir candidaturas mais legitimas do 
que a sua, 

Fraaco, leal e sj-tentaodo as suas convicções demo- 
cráticas com essa nobre coragem admirada pela illus- 
tres ledacções da I'reiincia de S. Paulo e da Ga-Ut de 
CoiN^iinos, o sr. dr. Leonnio sabe aotepdr o dever is 
suai aspirações ; bãu eslã alQiclo, como pensam os pe- 
queninos intrigantes, por uma cadeira DO parlamento. 

Pretende-a, mas pelos m-i's leees e decentea e nun- 
ca recorrendo a essas intriguinhas de que aodam peja- 
dos ns artigos da sp;Cçlo lirie da Prot'tncio. 

Ü—3 O echo do povo. 

& polMicn republicana  e as srs.   Luiz 
Uamn e capllão Pompllio 

Partida dos correlon-A administração 
aipede malas, -loje 2'1 de Outubro, ilím das diárias 
as seguintes : 

Mogy das Ctuíe.. Sirapuhy. Ilipeliningí, Paranapa- 
uema. Fauna, Cutia Parnahyba, Atíis, Barreiros, lia- 
nanai, Ceçapavn. I.oiena, Capilào Mõr, Giiaraiin. 
juelí, yacarehj. Iiaquaquecetuba.  Pindamonhnnpaba. 

Sapucahy-mirim,   Cunhi,   Parai'v.  Alibaiã,'HraganC'! 
Jaguary.Sanl..   António da  Cachoeira. 1'jtrocinipp dís 

Ü ceolra republicano da capital, julgando-ia pro- 
prietário absoluto doi 153 eleitoras repubücanoc, quer 
arbiicariamente di°por dos seus loIos a bem do ei- 
eouac>rvador Américo ÜraailieDs*, • para íiao recort* 
aos seguiDtes moius oiuilo Aoneitoi, leats t tdificatt- 
lu ; 

Manda o seu candfdalo declatar-se -~ rípuWcano 
pluíonieo promellendo pedir a republica, mas unica- 
meole na occasião opportuoa. qne, ounca ehe- 
gaii. 

Ordeno ao< repubticaaoi que volem oos drt. Lopei 
Chaves, Juão llendcs. conselheiro Uuoria de Atsiedo 
e outros conservadores ultra-monarchislas, com quem 
alhuU'Sa o candidato republicano. 

Vive a tecer intrigas e calumaiai,  nat  coluinDai da 
frovincín deSd* Pauh, aOm de Ter  se desuDe   ai D- 
leiías do adversário que DüP] podo vencer em   combate 

'fraoco e leal. 

Prohíhe aos re;ublÍcanoa voiar nos liberaes, recom- 
meodando-lhei que delirem anti'j em branco oi 
lugares que nlo puderem traocigir com os conseira- 
dorea. 

Approvarão temelhaotes manejos os republicaoM 
de boa íi T 

?<ão de cerlo. 
A intriga, a caluiunia e as indecentes tramacçOet 

podem garanlir ao loITrego csndidslo a riclona nai ur- 
nas, mas e>ta vicloiia individual, conseguida por 
meios tiu indecoriisoa,  será o suicídio  da   democraci». 

Arar»'. S. Carhs   Ararai|u»ia,   Pirassununga. U<p-rn|. t Cuja primeira condição de   vida, observa   Laboularo é 
Oua';;o"r^\l''"r'-  \":"'J^"".""^'.i'M,   Pa.sa   a moralidades dos aeua adeplos. yuairo,  íi. Siraao, Cp>»siiiuiçâo, Sanla Barbara. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A obapa coitsicrvadora 

A  ClUPA UO Dl.iniO 

^^ flioriü de honteio, di-pois de um a-lÍgo de fundo 
ifFi/nndo, vem urna chapa eiu que se eiclus o nome 
dull-üdes de Alruenla, para ler sabstiluido pelo do 
Duarte d* Azevedo ! : 1 

Esfa chapa foi combinada, dii o artig', mas por 
quem não d.z, S.piia pelo llodrigiS,lia. que acabada 
a de^ção le recolhe para i cótlo u oom responde li car- 
tai que le lha eicrevpim I 

IMo Uuaiie que tendeu ludo que linha em S Pauh. 
e mudou le paia a cdrte T 

(Jiisl serã 
João Ueod'i 
*olar em Uuarte e llodngpt I 
„ '^;'T, t ° '^''° '''^ pirtid-i c.in>etiâdor T SerJ o 
Paul. üdUno, o Oliva, o Uulra. (oram e»,. ,ue 
combinaram a chapa T 

F-i J-ila em palácio j mas nlo duvidamos que tone 
naquella gabinele que lem no coir.dor debaiio Derlo 
do ibeaouio provindal. 

O üuirto quer por força ler deputado, • h* aduladd- 

j"Ila7í r "'" '"'"^  fr"'"!*-  uma  eouia 
Con-erradorei, >«ri «argonhi piii o DDISO pinido 

ia o Duiile veoeei ao Uendci. 
A jiniifa d «raid. 

adepto 
Os s:nceios republicanos Lun Gama e capitão Pom- 

1 :lio (líeram sentir essa grande verdade Do centro   re- 
í publican-, iras,    lendo-se   desaiicndidos   pelo  grupo 
I d >i ambiciosos que sactiOcfio a dignidade do partido ao* 
'eus ioteresiss, lavraram eoergico protesto  e deliatam 
de concorrer li urnss. 

Oa factos já coroeçio a demonstrar quanta   ratio lí< 
oham aquellei digno- democratas s guem o centro   re- 
publicano quahQcuu du utepuias. 

^~^ iluitai rtpMitanot. 

o cuD.ervidiir  qu"   deiiari de volai em 
que í h"mem de todui os tempo',   para 

llanlfeslo ao «orpo eleitoral da 
provinda 

Os homens que nlo oviüm ai lutas perigesit a di- 
ncemlo reputadoí p,.lilicos fanáticos e  eugetadòi. 

Acima das paiiSat mesquinhai e epbcmeiii, que »gi- 
Uo de ordinarií. a locleJide. eiUo o. principr« qna 
Juiliüram o» parlid;.! e dái) dignidade loa combalea 
nos comidos populares. 

A uniio dos homens pelas idías e i cooperaçlo de- 
smleieiíida dot aer.iç.ii par» seu Iriumpho dlo dieni- 
dadoaospirtidoi. Sú asiim hl reidadeiri tialermda. 
de paitiíaiia t Fatrioiiimoieal. 

Da untlo da putui latere<iea peisoael nadl teiBlla 
que lenha dronidadr  ■  •rSciCi*. 

Mo sou p.uhiu-njas timbeoi nlo o ilD oi tr*. 
çonielbeiin Duarte de Azevedo, di.. Costa Piola ■ 
J-.io MfcdM  de  Almeida, os que* ttm tido dapo- 

Soacidadlo Biaiileiío. caiado crm uma paulista. 
I lenho Olhos kgiUo..! piub.ui e resjijo em S. Panlq 
jonde eieiço o emprego ds lenta da FacnUada da 
■ UireilA. 

Kr-ilei MuiM. ao pauii, csnicrradar esmo Kfii- 
d-nte d- Mioai Gtian e do Rio de JtMiio-«)iBe—d«- 
tgido dfl c'h'wta de le d. Jnlbo ptoldúl,) MIO ir, 
viicood* dt liahorib;. 

tteOactt. q<Mr MT depotada i   IOPíO o trto». • B4» '    il'liSL'iiH P/«"«e^l  • «• «wmblía protladal 
!._■. .    . ^^      "•»»•.  •  BM   • M «pitDti desta Kovfacia tloba tdvdiado M wia> 
bniia, pan cooftcaçls to aatritM»»*, Bm. topr*- d;*»* oooimadort*. ««>• w"!»» •• fCW- 
f' M MXBlalM »r(os btm pp»acii itnatrtíUet -. I    ^*^^  f^ (Halo* • ^nuUtíM «M ECUíMCM ■ 

t.«Bjpo(b*e>o*«kiiamt<v<i!iEcaaa«aoam.L9-'c£{^ IM BuatfttU 1 gna cadd>« «• tã^tà» 

pw Cbátai,l«te HMter, cMMlbeáo DoitU, ox».!    b ea («fidcbiUtailMifu*, «a4« ■wbtMmU 

As in (risas rrpablleaoji* 

O ctadiiata nf^ltioa, diiposd,! ap«ati i*  120 



eoftaeiü PAULISIAM 

orrl onal dominB, e do forle cenlrotisiicão polilica e 
ídmiD slrativa. ondo o govarou amsal a ludu em RB- 

'. '." ™ ["f"'"S*i' * lemorüfia, pois nio l.iin a pfo- 
lecçio omciol nom í aDimada pala atlslooracia doml- 
Ddn 16. 

, , MinhMspiroçõo, poiím. eipriniB um prolaslo em 
nomo da dignidade a um esforço indiridual para quo 
01 pQrlidos reitaurem sua nuionomio. 

ü governo declaro que obslem-sa, o porlido nio tfi 
oloiçSo prévia, nio elegeu ülfeclorio. Com que direito 
polB, alguns senhoms so rounom e decralani cnodidalu- 
MS o as prslondem impúr a provincia T !., , 

NosíBlem^reprcsenialivo traum-so toinbotos elel- 
lotaes pelo clioque daa idéos e aio so dufem copnuisior 
cadeiras do depuLodos por nieiu do trausocçOss do inlo- 
rasaee poasoaas nem da pormuta de arraojos, complo- 
cancias o corruptelas. 

Emootnod.) partido oontorvodor, a qui sempre psr- 
tanci fl porlopço, ppço ao corpo uleiloral da provincis 
S0I19 Tiitos para dt'pulndo  (fcral. 

Nõíi pertenço a nenhum ({rupo do porlido Ciidsonra- 
dor. Desejo a uniio do pariido sobre basfs sírios. 

Lm Q.imo da id£;i caiholiro apoatulica romana, ppço 
Vülüá í lodos oacnlhulicos libe^aps. consorvoíloriís oii 
nipiiblicaniia porquo sou um soldodo convido da crui, 
disposlo á toda flabnegacãr. a a lodos os nacriQcios 
para mamar a ReliRiao  do üsisdo. 

B Paulo, 20 de Outubro do 181U. 
l)i\. Josa' MABIA Coitiifi, DE SÁ I üKNSUDEB. 

Declarai^ão 
Declnra que, de linjc cm tliiiiile, o 

meu iiiimn scrii — Cnrlus I.conci» do 
Citrvallia cm vez ilc C:trli>s I.«uiii:lo díi 
Silva Cnrvtillin, i:i>mn crn. 

S. Paul'), IS ilc «lutuhpo <!« ISIfi. 
O-^il Carlos Lconuiu cie Curvallm. 

Pela Dicloriu das obras militares B em virtude da 
portaria dceim. governo provincial da i do correnlo, 
se lai pubto que recebe-se propostas ol6 o dia 31 do 
corrüoio [ro os obras du re!iocu e caioçào e outros, 
necossoriflinaa paredea exteriores do quorlcl de luih» 
desta copiíl, orcodas pela quantia da 8:300õ4Q0 tfiia. 

O pianolas obras c basas do contracto pOdora sor 
vistos nn lísmo íirocloria i rua do Cadeia n. II 

Direclon das obras militares   em S.  Paulo, lü 
Outubro d 187Ü. 

H. L, o AzBvedo MarijuM. —dirtiplor  inti'rino. 

de 

ServiV» postal 

De oídoido illni. ar. adminislrodur, [a'^-so publico 
que a conlr do dip S5 do currante muz em diante, ci- 
pedirA eslaadminintraçôo as malas do correio para o 
Paliücinio as Araras, diariomenle. 

Adminislação do curraio du S- t'auin, S3 Je Uutubia 
da 1810. 

U coiiladorJ—A. A. Pinlo du Mendonça. 3-2 

Sci-ví^!0 postal 

EDITAES 
ü dr. Franci.'co de Paula Itibello a Sil'», juii de dl 

roítü aubalituto du commarcio Desta imperial cidade 
de S. Paulo o seu termo, etc, 
Faço saber aos que o preicnte edital lirem s delia ou- 

licla ti'Erera que psio dr. Thundoro Iteichetl, bsnqriui- 
ro eslubelenido neílo capital mo foi feila uma pulição a 
qual jtiDiou uma leira, o que tudu é do teor soguinte : 

o lllm. e eim. sr. dr. juii do conimorcio. I)iz o dr. 
Theod.K" ItPicherlqua o dr. Antonio Frederico Car- 
doso iln U'ii'ii's .0 o <!r, .cifrado Carneiro Urandào, 
lho süo deveilurespor uras, leira acoita pelos mesmos 
no valor de dous contos nixecentos a vime mil réis 
(2:920g ] vencida a 20 da Uutubro do 1871 além doa 
premiu! vencidos, cuja tetra achando-iu proiinio a 
preacrarer, e nlu toado ildo possível ao aupplíctnte 
conseguir o seu pagamento, quer o aupplicanle na Idr- 
ma dos laii cummerciaes interromper a preicripçlo por 
mulo do protaito judicial na conformídada do ait. 453 
do código commercia), vem o supplicaota requerer a v. 
eic, le dlgce mindir citar por edllaes, por não se sa- 
ber * realdeocii do accitanle dr. Antonio Prcdirico 
Cardoso de Meneies. Nestes termas o aupplicaot* pede 
■ T. oic. deferimento. H. II. M. Ur. Tlieodoro Hei- 
cherl ( ealavi com uma estampilha no valor de ãoo rs. 
inullliiada pelo signatailo da peticio ). ^, Paulo On ri. 
MIID UH 10^1, >3, u.OEDtf.n tidcu dieielr ptecjios pagarão 
f T. S3, par esli minha única via do letra seguri a mim 
ou a minha ordem renunciando os seus Fdrus a tujai- 
lo» ao toro do seu credor, aondn refponderSo a quantia 
acima de 2:92ÕS, valor recebido em moeda coneata 
dea te império ena dia do ceu vencimento farão o 
promplo pagamento cada um por ai ou um por amboa 
B na falta pagaria o premio de doua por cento ao mei 
eapitaliaado da trpa'om trei meies até llnal emboiçu. 
Aos ari. António Frederico Cardoso de Meneias o Al- 
íredo Carnoiro BrandAo.— Dr. Xhoudoro lleichart.— 
Aceilamos, Aolonio Frederico Cjrdoao de Menaiea, 
Alfredo Carneiro lirandio ( estava com uma eslampi- 
Iht ao vatur do 3J inulillaada de modo seguinte : São 
Paulo, 20 do Maio do lííll. Antonio Frederico Cardo- 
■o de Meneies, Aiírído Carnairo Uriodla. Era o que 
«a continha em dita patiçio o latra a ella junta, profe- 
rindo eu naquHIa o neguinta despacho. U. A. lome- 
ao por lermo o proleslu quo sorí mllmado por aditses, 
danoisuiioo aupplii-ante houver juilillcado a ausência 
ein parle Incerta. S. Paulo, 7 da Outubro do 1Õ7Ü - 
IlabJlo B S.lís. Em virtude deste meu despacho o de- 
pois dH feita a distribuiçío ao escrivão que este lubi- 
creve, produilo a parlo suas testemunhas, o subindo 
os autos a cooclusâo du juii julgador, proferiu ostea 
«anlança do teor seguinte : Julgo por sentença a justi- 
flcaçio para qua em dirollo surta os seus efteilos. Ka- 
cam-ae as inlimaçõus aos ausentei, depois de tomado 
5 protesto, a conformo o m.ido eslabolecido P«'^'\ -^ 
pague o justificante ai cusias. S. Paulo. iS de Outu- 
bro de 1«70. Uullaimmo Peregrino da Oamae Mello 
Had* miia conitava da dita lanlenfa, e vindo-m" os 
■uto. concluaoí proferi nelles o seguinte deipacbo 
Sellado). cumpra-se a aentnnça do dr. juii ju gador b. 
Paulo ao de Outubro de IS^U.-llabsllo e Silva. Por 
lorca desto deipacho tomou o rscri-io o termo de pro- 
testo seguiole : TBtmod.orolíllo. Ao.23 de Outubro 
do 187ÍJ nesta Imperial cidade de S. Faulo, em meu 
«tíorio compaieceu o dr. Theodoro »ei=herl por e le 
Suo o i-cconheço pelo próprio do que dou f* mo foi 
dito l decí-.vaío que pelo preionle tortoo protestava 
eiolra a DÍeicicC*' d» dívida cooít.ola do f comento 
tXX «"tiio p.-ro» d-s. Antonio Fredenco C.rdo- 
,^ S^ Minem e A^fred. Crneiro U.audio cn. data de 
M de M.io de IS7I. ne.la c.daoe, ".r. que « lodo tem- 
po poava hiver elle prolaitao:* dos d W» "«"J"'" 
Seida 01 seus Ifgitimoi succesiore. a Importância da 
Sr..d. e reip»cti?..jo,o,. .udooo. <-""" "'•"'^^ 
titio iDidil que flca fateoío paild do presente, E da 
«'ro..,°a,3íMeeproU.tou '"""'P"'"V, Fli« 
«fiua COM *• uswmoohat a tudo pweotes.- tu Eliai 
SÍOII..". H.ch^do «cr.vi. dr. T^e^doroHelcberl. 
HaoMl dos Reis. Aifr«!o Q.ttenrourt. Em "•"''"« 
^,tr„r.„23;pr..-nw'1ii>l •>""• dou» da Igual 
Eil'fpa'toiquaeslatimi ao. it,. António Frederico 
Sutl^ d» Meone. r Alfredo Oraeiro Criodío o prj- 
lilS^tiVposW f*Iodr. Ih«doro «.ichert P". oof- 
feito ^ a£t iQtírrompidi ■ prescripçío d» lei" tMO- 
tíoDadi «IUDUI a. r"i*s praduildi. p»lo suppliean- 
1.. E par> p-r»! eaohfcimeoto s»rá -.f publicado con- 
TKKOUmalu ■ umb-m peU Ippr.nu, o -I" "Oo . 
bri »o.ur d« 10(01 p«la. mílo. lr«tM. I>'*'»Ç?'- 

C»a^«*m*o*u* • Alfrrfo Ca«B«r» B.»oUoi> 
crMto Ui(o pelo íí. Tbícdoro a*«t*<t l*>a loUí- 
iwSTuiirZifOa A» l»f« r.I«*i<. P"* '•••!" 
Vt^^r,  l «uíTtoa» esiaaipilbi» Bí i»J« ie SM 

De order do illm. sr. administrador sn faz publico 
paro conheimento das jiussnas a quem interssaar, que 
twdo sido 'lev.nda n dnco contos 1o réis a graliílcafio 
a pa(,'or-se lel» transporte djia malas do corn-io, a par- 
tir da cMnajdi! Taubnlé t lísinçãn da Carboeira e vic; 
versa, acbatn ain arremolaçáo aquellr» serviço de con- 
dui'c.iii do nnlas d') orrriu, conlormo O iliíiernrio om 
vigor; devindo n» pesvoas que ijuiiorein controctar, 
aprêapiitaruu su i esla administraçãn, por si ou por 
seus p roeu (adores, nlé o dia 11 do futuro mcz de t*a- 
vembío, en íarta fachada, soas propostas as quae' se- 
rão übeitasnnsala da sdmÍnialri<;ão em aquelle dia as 
11 horis da iiniihã. 

As propoibs devriSo ejpi'ciolifar o sertiço em seu 
todo ou etn [orle; isto é de Taubaté í Guoralingueti; a 
do Guaratinpieiá íCachrwira consignando o menor pre- 
ço pelo qual SC obrigam a contratar o lodo ou cada 
uma do suai partcí. 

Administrifão do correio Jo S. Paulo, 25 de Outu- 
bro do 1876. 

O contadoi.—A. A.  Pinto do Mendonça. 3—1 

lixeiro 
Um moço com pratica do padaria, hotel, ou mesmo 

para qualquer fabrica, duaija so empregar; quem pre- 
cisar doa seus serviços dirija-so au hotel d'America, na 
riia da esperança n. 50. 3—1 

Collegio Ypírangâ 
nof."^ÍK"A"Vi"iís'(To^ÍMsSTüireglõ Ilcarâ trãnsfoíidaí 
para o mei de Março proiimu futuro. 

S. Paulu 21 de Outubro da 1876. 
3—1 Booschensteio e Ullmapu. 

O abaixo naslsrnado roga aos BBUS devedo- 
res viram aaptiifdzer seua debitoa A rua   da Qui- 

tanda n. 20. 
S. raulo 25 do Outubro de 1B70 

Luiz  Gonaalves Torres Pilada. 

AT 
Uma aenliara a. ta para uns u.^r tuda espécie de tr>- 

balhuscoino; iricot, bordado^ sobre pap>il, panno, 
lalagarça, ele : flurus do couro, csbullo, conr.has, ca- 
vaco, panao, etc ; e toda a surtr ile trabalboa de lã, 
olferece-se a dar tiçãcs parliculares em ca<as de famí- 
lia, assim comu cncurrega-se de apromptar sobre en- 
comiuenda, tranças, bouquets, coroas, quadros o cor- 
rentes do cabello. u qualquer trulialbo cuiicornenle a 
sua arte; para Informações em ca^a de Viuva (ienin 

12-Uua da Imperatriz-12 
S. PAULU 6—1 

ViSpas^pssiiD^i'^ 

ga%a 

Compaubía  I^aulísta 
Superstructura da linha do 

Mogy-Guassú 
A diteclorl» da Comi^anhla Pauhsla precisa conlrac- 

tar o assentamento do trilhas e lattramento da eitrids 
de feno do Mog}'-GuiSSÚ na eilenilo de 42 tilumatros 
partindo do lugar dcnomidído 'Cordeiro» na lioba de 
Campinas lO Ido Claro. 

O» pro tende Ota J a csie traba ho acharSo netto etcrip 
tório (B iitas e^pecíílcaçflef o labellai para unidades 
di> prrçnf, que (Sivem acompanhar ai   propostas. 

i^tas de'erio vir em cartas fechudai i esta escrlploriu 
até o dia 6 de Novembro proiimo futuro. 

E'criptori*) da Compiufiia Pauliita em S.   Paulo IS 
ii Oíiutto J= isie, 

F. U  d* Almcidj.—serriodo de Hcrelano.       5—I 

Phoíograpliia Bradley 
o proprietário deite esúbílfdmeolo parUdpa ao 

ropnUv'l poMieo qoe rei nt* provioriamvnle pan 
a cidade á' SiaWt, delModo por*cn em seu loíir am 
h.bd a.ii.u phoi^.pbo o sr.JUUO liUHSK. O.t.- 
aaaeiaDle vier'siduei'Seo'o'ira» *">"■ "    '~- 

3—3 

Cozinheiro 
pmtn 0.2». 

toxiatetra, u r«a 4a  la 
J-3 

A VAPOR 
■ DE 

Neste importante e acreiíitado estubelecimento tem o respeitável publico a cer- 
teza dfi encontrar todo e qualquer traste necessário á vida domestica; e pôde ter a. 
convicção de ser a casa mais siWia neste género em S. Paulo, porque além de um 
vasto sortimento Je trnstea france/es, auBlriacos, ailemàes, inglezes e atnericanos, 
produz a sua fabricu ii vapor, tudo que na de.seja, com a tnaior brevidade e por pre- 
ços modersainios. 

01 seaborea coustructorcs de casas, e a carpiotaria «ra geral, terão i lua dispoii- 
çâo a 

GrâQde Fabrica a vapor ú^ Saoto António 
para o aparelbo i" soalhos, forros e batentes para casas, assint como portas, por- 
tões, janellas, currimOes, balaustradas, caixilhos, cimalhiis, molduraa para guarni- 
ções, mastros, Icttraa em madeira,  recorte Je lamberquins  para chalets  ou  outr» 
qualquer mister, 

S. Paulo 2 de Setembro de 1876. 30 16 

PRISCOS MEDIJZIDON 
Trabaliios aperfeiçoados 

mu DIS.BE™ 87 

Franceza 
TiiPOR 

Rua da Imperatriz i 30 
Tiage-BB  da   quaesqner cores toda a quali- j     Limpa-se   roupas  a fuzendas  da  qualquar 

dade de f^iiendns e roupas de homem e seúho- < qualidade com perfeição o bruvidade. 
ras. 

Preços moderados Preços moderados 
N. 'B.—As r-oupas do luto apromptam-se om 24 lioraa 

dando aviso. ^ 

prciuíado na Exposição Nacoiíial 

Offlcinas moTidas à vapor 
Fabrica de chapáos de todas  as 

qualidades 
Recebera chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FlUAL 

F,M S. PAULO 
SS—BuBcIe H. Dento-SG 

"BAIXA DE PREçOS ' 

Feno Dadonal 
Fcood* P«p«ua 100 r*. « kilo. TCO1«-M na eiiad* 

16-Ruade S. 8ento-i6 '* 

Praça de Santa   Cruz n* 40 
Fuadi(lo de f^rro e branu, tabtir^ da nachlnat, 

ItDpoilaçlo dal meamai tanto parai 
laTOura, como pan 

iuduiUU _; 
OISCíDI da eildeireitc d« trrro piia o labrieo 

• conceito de caidaitaa de rapor 

A' praça 
ta abi'io viijoada drc'^ro q^e noii ■ ffilaba tau 

da afsotio íe aceot s molbid», lilt t rua da Eita^lo 
101 t».MaEO'l de Siou Aniril &lIeJera*, l-tn • 
d'tticbincadi da tola • <iiul]uff rtipoaubtl-dade; M 

' lUofni M juU>r c eJor d> mia» e l-rrr el^nu tetU- 
at^io » ítttr *nl i» prua d« trr* iiu ■ c«aUf Ant» 
daU. 

:    S.féaio,7li*0aUi^taá*l9X. 

3-3 J<w|i(im d* Cotti <^tu. 



mftKElO PAULISIADO 

>iis abaiio issigoado' declaramos quí comcramcs ao 
«r.Joaquiiii da CoEia Quiniao a 'ua i-nía.n-B'"^'*' ^^ ■"" 
C09 e iB"lhsdo) si;a  S rua  da tjtaçáo,  IFvre do Uiia a 
respnníabilidsde. 

S. Paulo, 2< de Üutul-to JP 1816. 
.Manoel de Souia Amaral. 

S_3 Joáo Ilat>Pio de M'dekoi. 

iirgodoMíTCíHÍ^uí.lG 
AtToi Cirtlins es-'iM ün litfoj. leijão, farinha de mi- 

lho e de rnaiilioci, lo-lhj P ludo o mais l>elo pn-çii que 
D-rrcr no mercado. S—2 

Mmúiimçm 
AiiloQ"0 J^ysé MouWiio de SlenJf^çí muduu ?eu con. 

Euilorio e rf sidcneia para a rua tie S Imé n üT, e ah 
[em para 'pnder medi came oios luínwieopatliii os e of-o 
delJc d-Cuaco COülta rh^'UnialifinO, nevralgias fie. 
«c. S-3 

i^ 

Participo a todos os illm. srí   chi-fps de familia que 
I baile deste Club é inlraiifí-ii''!, tendo lugar a  29 do 

correnie. Chorendo haverá carros para coDdu7irem as 
fimas. Iflinilias, começsndo u ífrviço dos mesmos ii 
1 e meia hntas, para não retar-ar o rPCreio do Club. 

Maia uma i i i slamos p'la prps^'nca de toJas as 
eimas, (am'lias a qunm livemoi a honra de enviar 
CO iriles. 

Previno a lodns os srs. sofio' que I'lviio procurar 
leis catlwí de jng'>'sso t-m ra-a du sr. ihi'soureiro i 
ru« da O'litanda n. 10 li. O sócio que não íút mu- 
nido de seu cartão não teii injjtes'o nu baile, 

S.lPaulo, aí de Outubro dn ISIG. 
O 1. = s«:relorío.—A.  Bairao. 3-S 

Vinho Bordoaiix 
Rs. 7:000 a dúzia 

voltando ns garrnfas 
AfBança-se ser pute.por ser vinhiide casa particular 

como p6de se provar. 
Yende-se lambem em quarlulas. . 30—8 
SO—Bua da Imperiilriz—GO (Ssbrado, 

Mrua da Imperatriz n 4í), alu^a-te um molpqui' 
para quatc^uer serviço, etie sabe alguma coisa 

de coziobá o lervs de copeiro; a quem courier, pro- 
cara □■ eaia acima para tratar. 3—3 

CARIVE 

Na rua do Imperadom. 8, vende-se carne d>: porco 
fresca « 5011, toucinho fresco a 5G0 e lombo, ou banha 
a 610 o kilo. ,    . 

VE» PARA (flEU 5-1 

los mais iarateíros 
Chita francraa, covado U1. 

Aos mais liaralciros 
GnnUa com laco para borr.eo!^ iuü. 

Ao« móis DurateIroB 
Mofiii] cambiaichs. pi-ça^gVIJO. 

Aos mtalH Duratelros 
Eieocia para lorio, peça Ig'JOO. 

Aos malw Burateiroa 
Colihas de cor 3E200. 

Auíi mal» Duritlciros 
Chila larga franceu, corada 100. 

Aoa mais naratelros 
Cortes de brim branco pira calça lS<iOO. !0-3 

12 Hjrta Direita, 2 Ouvidor 

-Medico-opei-ador, especialista aas 
moléstias de olhos, dá coQsultas de 
11 ;até 2 da (arde oa roa da Boa- 
Viflla n. ^^. 8-5 

Coaslnbelro 
QoraiprKÍMr da oni perito coiobciro  lobre condi- 

cAa,dtn]a>M i ruiõg Jogoóa Boiit n. ii  {munia). 
3—3 

Bernardo Oregoíre 
AO PÜItUCO 

o abiíio u^gatío I'm a hoera de ^rikiptr «o 
csblieo.de*li bta* eavltil qiud4 proiiica dovÍE^o 
«odiiBti ntPaxeMtí f^Ut lui it ddtit, a UttU de 
•p(t(Mr i rmdt» *eÉaIdte« Jacsao-Cvrrno Puii*- 
Uiu, Tntwmm LAtraJt lamalfv* Toi»i. (iat« qa« 
««U ütittOTM nêntrtn. 

O asaaaciiaU ^t'M fM un asa tia^M t 
S«Qtai asa *ci por vau-J. 

S. P««l«3dtOaUWad«I9». 
ttrntrié   Cnftin. 
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Precisa-se 
ralrii n. S8. 

de um OíHCíSI de mei; ni rua d* Irnpc- 
3-3 

í')5 til,/ 

Pr«i'ase de um perito horlolio para ad- 
„,in^ítraçào de utoa f""" ^. para 
tratar na r.ia da Imperatriz n. 
Ó8. *~^ 

illíl 
iHPpreiíí éU& arlisSa IFeíler 

criãà 
Precisa.se de um criado para settiço da mesa e uma 

criaila para fa^er quartos; ao hotel de Paris 31 rua de 
S. Bento dirigam-ie. 3—1 
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Clob flor (los ill|ics 
De ordem do sr. presidente commaniro a lodoi os 

in. aodoi e dignei cbelei de (amiltt, que a baile para 
■alemníairaposieda oovadirectoria.Uii lugaroodla 
2ã do coireale. 

Oi tn. iodos qua tiirrem de [iicr propostai para 
lamiliii id poderio apresenul-as alá □ dia U t ai 
propoaUí para novoi lodoi até o dia 'J^, 

O iodo que oia rilÍTer quite, nio teri direita ao 
baile. 

5. Paulo 21 de Outubro de 1870. 
* O 2.* tecietario.—Albino Biirlo 2-3 

CAIXEIRO 
Osein pcttútr de oa can bilcio de padaria, ocAa- 

dci ao amatiobo; <liiija-«e k roa d« CÕoiBercio a. 5 
qcaadiaricODqaemlntar. 3-3 

fraude Companhia 

e lie opera cômica 
jNTontes Pliantastioas 

HOJE 
Quinla-feirii, 26 de Outubro de 1876 
o einprezario, queivoilo iajjliafazer aos pedidos que distinctos cavalheiros Ibe 

lein diii"ido, resolvco dar uiaü uma represeuiaçâu que será defiDitívainente a 
^^       ° XJ LI T 1M. A. 
da "raudí  magica em ^ actoi e 12 quadros do  lestejado autor portugusz  E. GAR- 
K!UU, iutilulaUa: ''.,,. 

OüOS 

MACIICOS 
Vende-se na Raiz da Serra 

C01\T0 DAS MIL E UMA NOUTES 

musica do xxiaestro brazllelro Kt. A.. Af^sg,uUa 

PEnSO.^AGEIKS 
Ali-Babi—rathadordelenha..    ..       Sr.Vasques. 
Cassim—seu piimo, mercador rico ..      ■ Lisboa., 
Atadini—filha adoptiva de Ali-liabi       D. Izabel. 
íiak-baroiik—filho do (Jasiim    ..    ..    ■ Apolónia. 
Zelma—mulher do Ali-Ilabi ....       ■ Malhild*. 
Abulabul—capitão de lidrões ..    •■   Sr, Pinio. 
Zamil j (..    .. 1 Leal. 
Benzabil.   ..    J  ladrões j PciJro. 
ZoS-luç ■•    ••) * Machada 
Uuslapüí—intendente do viiir..    ..     ■ Guilharaa. ' 
OCadi.     ..    ..    .. > SilTa. 

, ITiD medico turco     ..    ..     ■ llachada. " 
Hassan-ubeltiào        N. N. 
Anel—g«aio D. Deolinda. 
Jacarí—maiujo        Sr. Vieeala. 
Abdalah.    ..    ..      ■ Silva. 
Aiaím.    \ - (.. > Joio H. ' ' 
Luld    .. ( mhos de AU-BaU J   menina Hathild*. 
Neni..    1 (..   ■      Maria. 
Cm moleque •    ..    H. ti. 
lAmigoj e parent*! de Ali-Babi, caTalleín», aegroí, ' -•_ 

t^Kia^oSi iDÇKadorei de escriTM, diaboi, &c. _, 

Esta importante magica é ioda ornada de crsodcs baíladoi, marcbat;—''    ■ 
combatei, transformaçúea, visoalídadea, <kc., Ac. '   '". 

Toma parle noibailadoi s primeira bailarina Ume. Bemardeli.- '■■■'i.. •■.   • 
i*   . . A'fH boras e am     aarto etc poeto. 

Aviso ^íií£:,. 
Ha bonds lodoi oidiaaiio Cm ejpectacolo do Largo aa Sé para a Uu —',■..',  ■ 

Tip. 4a C^Tii» raslüte**  


